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			Dedico este livro a todos que buscam realizar seus propósitos de vida. 

			“[...] sortie la vielle du couvent, libre enfin pour toujours, prête à saisir tous les bonheurs de la vie dont elle rêvait depuis si longtemps[...]” (MAUPASSANT, 1983, p. 17) .

			“Saiu do velho convento, livre enfim para sempre, preste a saber todas as felicidades da vida na qual ela sonhava desde longo tempo”

		

	
		
			PREFÁCIO

			Fernando Pessoa, no poema Mar Português, perguntou se valeria a pena lançar-se nas insondáveis ondas do sal sem fim, deixando mães em pranto, filhos rezando em vão e noivas por casar. Sua resposta para tal pergunta foi de tirar o fôlego:

			Tudo vale a pena

			Se a alma não é pequena.

			Quem quer passar além do Bojador

			Tem que passar além da dor.1

			Em Tabacaria, seu heterônimo, Álvaro de Campos, não se afastou de uma reflexão existencial inquietante, quando assim pronunciou:

			Não sou nada.

			Nunca serei nada.

			Não posso querer ser nada.

			À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.2

			Sonhar é próprio de quem está vivo. Na vida que ainda resiste, o sonhar é alento que nela persiste. Mas, se o sonhar está tão entranhado na vida, então, uma pergunta irrompe como inevitável para cada um de nós: o que é a vida? Indagação desconcertante, ainda que feita só por um instante.

			Na memorável canção O que é? O que é?, de Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior, o Gonzaguinha, tal questionamento é apresentado em belas rimas:

			E a vida, e a vida o que é?

			Diga lá, meu irmão

			Ela é a batida de um coração

			Ela é uma doce ilusão

			E a vida

			Ela é maravilha ou sofrimento?

			Ela é alegria ou lamento?

			O que é? O que é, meu irmão?3

			Seja como for, tanto naqueles elegantes versos do poeta lusitano, quanto na sofisticada letra do compositor popular brasileiro, é possível rememorar um ensinamento socrático, retratado na obra Defesa de Sócrates, escrita por Platão, na qual está narrado um notável referencial reflexivo: “[...] vida sem exame não é vida digna de um ser humano.”4 Ensinamento esse que, muitos séculos depois, o matemático e filósofo analítico, Bertrand Arthur Willian Russell, ganhador do Prêmio Nobel de Literatura, em 1950, não deixaria de retomar, ao escrever História do Pensamento Ocidental: a aventura dos pré-socráticos a Wittgenstein, na qual assim declarou: “Para o homem, em verdade, uma existência não examinada, não vale a pena ser vivida.”5 Mas, afinal, busca-se o quê? Quem sabe, seja a busca de sentido. E, se for mesmo o sentido que se busca na vida, como encontrá-lo?

			No presente livro, Nos rastros do belo da vida, transitando entre a filosofia e a psicologia, com rigor intelectual e linguagem simples, Jefferson da Silva procura escavar, em profundidade, essas duas questões existenciais, na medida em que elas, mais cedo ou tarde, podem tocar naquele “eu singular de cada um”, com suas intransferíveis experiências vividas.

			No diálogo com a logoterapia, de Viktor Frankl, o autor identifica que a busca de sentido é mesmo pertencente ao mais íntimo do humano, cabendo a cada um o esforço próprio de transcendência, capaz de lhe ressignificar sua existência com valores criativos, vivenciais e atitudinais.

			Entretanto, esse encontro com o sentido da vida não está pronto para ser abraçado como se fosse um rápido passe de mágica. É preciso um percurso para se tentar alcançá-lo. Para isso, o autor se socorre da hermenêutica-fenomenológica de Paul Ricoeur, com destaque para a força transformadora das narrativas. É pelo esforço de ser e o desejo de viver, percorrendo o universo de relatos recheados de conteúdos significativos, sejam eles, filosóficos, psicológicos, literários, enfim, as diversas obras da cultura, que o sujeito reflexivo não demora a descobrir que o sem sentido é o que não faz nenhum sentido para si e para o outro. O sem sentido não diz nada a ninguém.

			Talvez, não haja mesmo outra alternativa senão tomar parte nas vozes que ecoam no mundo e depositar esperança nesta ou naquela narrativa repleta de sentido, apta a revigorar a vida e encaminhá-la, até o último suspiro, para uma nova ação não só inspiradora, mas também transformadora. Uma narrativa, extraída da obra O Pequeno Príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry, então, pode ser relembrada aqui e agora: o Pequeno Príncipe enxerga que o deserto é belo. No entanto, é inevitável refletir como pode ser belo, se nele não se vê nada, não se ouve nada. O Pequeno Príncipe, porém, não se sentiu nem um pouco atormentado com tais vazios aparentes, assim dizendo com inabalável confiança: “O que torna o deserto belo, [...], é que ele esconde um poço em algum lugar.”6

			Alinhavado com inestimável arrimo em algumas narrativas que ajudam a refletir sobre os possíveis horizontes da existência humana, quando a vida passa a ser compreendida não como um problema a ser resolvido, mas como uma realidade a ser vivida, pois é “[...] o salto perpétuo na vida que explica o movimento[...]”7, como proclamava Sören Kierkegaard, registro minha enorme gratidão pelo generoso convite para redigir o prefácio deste livro, que tanto sentido pode oferecer a cada um de nós nessa desafiadora jornada pelas veredas do mundo.

			Marcius Tadeu Maciel Nahur

			

			
				
					1	PESSOA, Fernando. Poesias. Organização: Sueli Tomazini Cassal. Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 9.

				

				
					2	Ibid., p. 61.

				

				
					3	O que é o que é?. Intérprete: Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior (Gonzaguinha). Compositor: Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior. In: CAMINHOS do Coração. Intérprete: Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior. São Bernardo do Campo/SP: EMI Odeon, 1982. 1 LP/CD, Faixa 1.
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			Introdução

			O escritor Rainer Maria Rilke, no livro Cartas a um jovem poeta, aconselha-o com os seguintes dizeres: “O senhor me pergunta se os seus versos são bons. Pergunta isso a mim. [...] O senhor olha para fora, e é isso sobretudo que não devia fazer agora. Ninguém pode aconselhá-lo e ajudá-lo, ninguém. Há apenas um meio. Volta-se para si mesmo. Investigue o motivo que o impele a escrever; comprove se ele estende as raízes até o ponto mais profundo do seu coração, confesse a si mesmo se o senhor morreria caso fosse proibido de escrever.”8 

			Com este livro, não tenho a pretensão de expressar, com toda envergadura, o que o jovem poeta teria respondido ao escritor, pois não consigo escrever tão bem. Entretanto, o que me inspira a escrevê-lo é o próprio existir, que não se encontra acabado; ao contrário, apresenta-se como o lugar em que o esperado e o inesperado acontecem. Não o escrevo como um sujeito neutro ou oculto, mas como quem pergunta a si mesmo: há um sentido para vida? Questão esta que me faz indagar como é possível eu aproximar a vida da existência. Não basta somente viver. É necessário saber viver ou experenciar o sabor do existir. 

			Este livro não faz outra coisa senão provocar uma reflexão que toca a cada um de nós: a forma como eu levo minha vida. Na tentativa de apresentar uma alternativa de resposta a essa reflexão, por mais tormentosa que seja, mas inevitável para cada um de nós, este livro foi escrito, sobretudo, com ancoragem, na análise existencial de Viktor Frankl e na narrativa de Paul Ricoeur, com os quais dialogo na busca de algum horizonte para mim e, quem sabe, para você leitor. 

			

			
				
					8	RILKE, Rainer Maria. Cartas a um jovem poeta. Tradução: Pedro Süssekind. Porto Alegre: L&PM, 2016. p. 25. 

				

			

		

	
		
			PARTE I 

			A BUSCA PELO SENTIDO 

		

	
		
			CAPÍTULO I

			A busca pelo essencial

			“[...] o que aparece para ser visto e para ser falado é o essencial, é a existência mesma, nua e crua[...]”

			(SAPIENZA, 2013, p. 12).

			Compreender a experiência humana, suas buscas, anseios e expectativas não é uma tarefa fácil. Entretanto, o caminho da compreensão tem como terreno fértil os mais diversos encontros da vida. Nesses encontros, não se trata de formular um juízo ou dar uma explicação categórica sobre o outro, mas sim um esforço de compreendê-lo com toda sua complexidade física, psíquica, social e cultural. Os encontros abrem possibilidades para se compreender e ser compreendido. A compreensão é um modo de se relacionar com o mundo e com o outro. É compreender a existência vivida naquilo que ela se mostra nua e crua. Na tentativa de compreender, no dizeres de Martin Heidegger, vez por outra, surge a questão: “Por que há simplesmente o ente e não antes o nada?”9 Prefiro assim: o meu existir tem sentido ou nada faz sentido? Talvez, muitos nem formulem ou coloquem a questão, mas, quando cada um de nós é atingido por ela, sem saber o que está se passando, as coisas perdem seu peso, os sentidos ficam obscurecidos e um ecoar forte me abate.10 É a crise da questão que se mostra e clama por uma resposta, mesmo sem a pergunta ter sido formulada. Há algum sentido no que cada um faz da vida ou nada tem sentido?

			Analisar e tentar compreender esse desvelamento da existência ou colocar essas questões é “fazer” fenomenologia. Mas, pergunto: o que é propriamente a fenomenologia?

			O filósofo francês, Paul Ricoeur, nos rastros da filosofia de Edmund Husserl11, afirma que a fenomenologia trata da maneira do aparecer de algo, seja o que for, enquanto estudo dos fenômenos que se apresentam à minha consciência. É experenciar a vida como ela se apresenta a cada um de nós, sejam as coisas ou as pessoas. É deixar que tudo se mostre, permitindo que minha intuição capte o essencial de cada manifestação. Eis aí a fenomenologia. Todas as realidades que aparecem à consciência de cada um de nós constituem um fenômeno. Assim, qualquer pessoa que descreve a aparição de algo faz fenomenologia.12 Num primeiro momento, parece que fazer fenomenologia é algo simples, pois os fenômenos estão aí para serem percebidos, sentidos e descritos.

			No entanto, essa tarefa exige certo rigor, pois cada pessoa, a partir do seu modo de compreender o mundo, acaba lendo determinado fenômeno sob seu ponto de vista, o que o torna mais confuso e sem critério confiável. Por exemplo: determinada manifestação política, para alguns pode significar exigências para melhoria de vida; já, para outros, pode parecer desordem. 

			Como estabelecer critérios para conhecer a “real” natureza de determinado fenômeno que vem à minha consciência?

			Aqui a filosofia de Edmund Husserl passa a fazer mais sentido, pois ele afirma, a partir de René Descartes, que, pelo menos uma vez na vida, se uma pessoa deseja se tornar um filósofo deve se recolher em si mesmo e procurar, dentro de si próprio, destruir as ciências já dadas e as reconstruir.13 Para ele, se desejo fazer fenomenologia ou seguir esse caminho, é necessário que eu destrua, dentro mim mesmo, informações ou saberes que me foram dados ou transmitidos, pois muitas das descrições feitas dos fenômenos são fruto de opiniões, e não das coisas em si mesmas. O meu modo de ver determinado fenômeno pode estar enviesado de pré-julgamentos.

			Todos os dias recebo incontáveis informações sobre os mais diversos assuntos e há pouca preocupação se são verdadeiras ou não. Diminui o espírito investigativo e aumenta a crença naquilo que é transmitido como uma verdade. O esforço de investigar e conhecer fica à deriva e resta apenas a concordância com determinada informação. Sem reflexão crítica, eu corro o risco de acolher as informações ou as concepções de mundo que recebo, porém sem buscar o essencial. É um verdadeiro círculo vicioso de informações sem fundamentos. Para que questionar algo que não me incomoda ou que está de acordo com minhas crenças?

			Para Edmund Husserl, o que a fenomenologia propõe é justamente se posicionar perante os fenômenos dados e tentar captar o que lhe é mais essencial.

			É como despertar em mim a curiosidade para querer compreender mais o mundo em que vivo e minhas relações com os outros. Não é julgar o ébrio e lhe carimbar um rótulo tal ou qual, mas sim tentar compreender a pessoa por trás daquele que se embriaga, com suas histórias e experiências de vida. Não é me posicionar de forma ingênua perante o fenômeno, seja o ébrio, o herói de guerra ou o santo, mas tentar compreender o que realmente significam suas existências. Nas palavras de Martin Heidegger, um esforço de compreender “[...] o que se mostra em si mesmo.”14

			O primeiro movimento para me posicionar perante os fenômenos exige uma suspensão dos juízos, o que significa não fazer um juízo imediato ao que me aparece, mas realizar uma redução ou uma descrição deste ou daquele fenômeno, o vivido intencional. Ele é a mais primitiva originalidade que se dá a conhecer pela intuição. É compreender a intenção ao invés da aparência. A intuição é capaz de captar o que é essencial daquele determinado fenômeno, o seu eidos. Ela traz o objeto que se dá à minha consciência.15 

			Nota-se que há na fenomenologia um caminho a ser feito por cada um de nós: primeiro não fazer pré-julgamentos16, depois esforçar-me para captar o essencial de um dado fenômeno17 e, por fim, suspender os juízos para melhor compreender18, o que implica suspender todos os juízos relativos ao mundo circundante, realizando uma epoché, ou seja, deixando entre parênteses o mundo real e, por conseguinte, não admitir nenhum preconceito. É como o famoso exemplo de Pedro, nas páginas de O Ser e o Nada, escrito pelo filósofo Jean-Paul Sartre: a consciência coloca o nada no mundo. Diz ele: um bar, por si mesmo, com seus clientes, mesas, bancos, sua luz e todos os outros atributos é a plenitude de ser, mas, se entro nesse bar à procura de Pedro, todos os atributos do bar ficam em segundo plano, pois minha percepção se dirige para encontrar Pedro e, caso não o encontre, o bar ainda se manterá para mim como fenômeno secundário.19 O bar não tem muita importância para mim, pois não encontrei Pedro. É como sair todos os finais de semana para ver a pessoa de que você gosta. Você vai ao bar em que a conheceu, no mesmo dia da semana e no mesmo horário, na esperança de encontrá-la. Se ela se encontra, o bar e as pessoas à sua volta ficam em segundo plano. Sua atenção se dirige somente para ela, ou seja, a consciência suspende os juízos do mundo à sua volta e passa a visar à pessoa que desejava ver. Talvez, aqui possa se dizer que o bar ganhe mais significado, pois, todas as vezes que estiver no local, lembrará da pessoa de que gosta. Ao ser encontrada no bar, a pessoa passa a ser um fenômeno para minha consciência que ali a buscava.

			Com esses exemplos, é possível falar da redução transcendental, pois o fenômeno, agora, faz parte da minha consciência dirigida para ele. Tudo passa a ter sentido para minha consciência que o visou. É na pureza do meu interior que o fenômeno ganha minha percepção. É a suspensão do mundo natural, a apreensão do fenômeno na sua originalidade e na imanência da minha consciência, no meu foco de atenção. É no meu interior que ocorre a relação chamada noese e noema, a intelecção voltada para o fenômeno e, ao mesmo tempo, seu significado intencional, sua originalidade.20 Seria como a pessoa que desejo ver no bar. Ela já não é uma pessoa como as outras, mas sim aquela que eu desejava ver com os seus significados para minha consciência. É possível lembrar aqui do livro de Antoine de Saint-Exupéry, do trecho em que narra o diálogo entre a raposa e o Pequeno Príncipe. A raposa diz para o Pequeno Príncipe que ele é igual a cem mil outros garotos, mas, se ele a cativar, será único no mundo.21 A raposa fará a suspensão de todos os garotos que ela já conheceu e voltará sua atenção somente para o garoto que busca vê-la todos os dias e nos mesmos horários. O garoto se tornou importante para a raposa e, da mesma forma, a raposa para ele. Ambos se tornaram essenciais um ao outro. Daí o desvelamento: o essencial é invisível aos olhos.22 O essencial não se dá na superfície, nos pré-conceitos, mas na vivência com o fenômeno.

			Esse caminho fenomenológico, que busca apreender o essencial, se aproximará da psicologia, proporcionando-lhe, através de vários autores, um novo modo de olhar o ser humano, um modo mais humanista, o que a tornaria mais conhecida como psicologia fenomenológica.

			Para Edmund Husserl, com a crise nas ciências, a psicologia também sofre com seu ideal de cientificidade; por isso, sua proposta era um retorno às coisas mesmas, ao essencial. Por intermédio da filosofia, ele ofereceu à psiquiatria e à psicologia um método que possibilitasse um voltar para a subjetividade; contudo, sem se basear nos métodos propostos pelas ciências da natureza e positiva.

			O “[...] fenomenólogo sempre se mantém junto ao princípio fundamental do método fenomenológico, junto à restrição à análise conceitual com vistas ao que é encontrável efetivamente na consciência [...].”23 O caminho fenomenológico é do cuidado na procura de compreender o que cada um de nós é na sua essência. É um encontro com o outro naquilo que ele é, para além de concepções deterministas, rotuladoras e reducionistas. É um encontro entre o terapeuta e a outra pessoa, “[...] uma que conta o que a faz sofrer e outra que escuta e procura compreender o que está acontecendo naquela vida.”24 Na terapia, eu me encontro com a existência do meu cliente que deseja ser compreendido e se compreender.25 Nos dizeres de Medard Boss: “Só quando conseguimos isto, contemplar algo como algo, olhar para lá, e lá demorar contemplando e percebendo, só assim logramos reconhecer um primeiro e fundamental traço do nosso existir[...].”26 Eu sou sempre convidado a captar o outro, por mais complexo que seja, no seu aspecto fundamental. É delimitar e distinguir pela intuição o possível para apreender as vivências do paciente.27 A intuição vai para além da percepção sensível.28 Ela possibilita captar o fenômeno em carne e osso. Ela estimula refletir sobre a questão do sentido da vida e a possibilidade de compreender a existência de cada um de nós, tentando captar o que há de mais essencial nas experiências da vida29, a começar pela indagação: há algum sentido na vida ou nada faz sentido?
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